
ANTICOAGULANTES ORAIS

RIVAROXABANO, DABIGATRANO, APIXABANO E EDOXABANO



ENQUADRAMENTO

 Os medicamentos anticoagulantes são medicamentos sujeitos a receita médica e comparticipados pelo SNS em 69% do preço do

medicamento. Estes medicamentos são dispensados em farmácia comunitária e não existem medicamentos genéricos comparticipados neste

subgrupo terapêutico.

 IndicaçõesTerapêuticas aprovadas:

 Prevenção do tromboembolismo venoso (TEV, formação de coágulos sanguíneos nas veias em adultos que foram submetidos a artroplastia

eletiva total da anca ou a artroplastia eletiva total do joelho);

 Prevenção de acidentes vasculares cerebrais (AVC, causados pela presença de coágulos de sangue no cérebro) e da formação de coágulos

sanguíneos noutros órgãos em adultos com fibrilhação auricular (contrações rápidas e irregulares das câmaras superiores do coração);

 Tratamento da trombose venosa profunda (TVP, coágulos de sangue numa veia profunda, geralmente na perna) e embolia pulmonar

(coágulos num vaso sanguíneo que irriga os pulmões), e na prevenção da sua recorrência.

 Prevenção de acontecimentos aterotrombóticos (problemas causados por coágulos sanguíneos e endurecimento das artérias) após uma

síndrome coronária aguda (SCA).
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ENQUADRAMENTO

 Novos anticoagulantes orais (NACOS) comparticipados nas respetivas indicações terapêuticas:
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Nome do

Medicamento 

Indicação 

Terapêutica

Prevenção TEV Prevenção AVC e ES
Tratamento e Prevenção TVP / 

Embolia pulmonar

Xarelto

(Rivaroxabano)
Comparticipado em 2010 Comparticipado em 2014 Comparticipado em 2014

Pradaxa

(Dabigatrano)
Comparticipado em 2010 Comparticipado em 2014 -

Eliquis

(Apixabano)
Comparticipado em 2014 Comparticipado em 2014 -

Lixiana

(Edoxabano)
- Comparticipado em 2017 -



NACOS NO MERCADO COMPARTICIPADO DO SNS

 Utilização em DHD

 A utilização destes medicamentos apresenta uma tendência de aumento desde 2010, intensificado a partir de 2014. O

Rivaroxabano e o Apixabano apresentam uma tendência de aumento sem sinais de estabilização, ao contrário do Dabigatrano,

que se encontra estável desde 2014. O Edoxabano, último medicamento a ser introduzido no mercado, apresenta também

uma tendência de aumento.
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NACOS NO MERCADO COMPARTICIPADO DO SNS

 Utilização em DHD

 Analisou-se a utilização de anticoagulantes em 2018, em DHD, por faixa etária do utente. O Rivaroxabano e o Apixabano são

os anticoagulantes mais utlizados nas faixas etárias mais velhas. A população com 85 anos ou mais anos representa 17,3% do

total da utilização de anticoagulantes.

INFARMED, I.P. 5



NACOS NO MERCADO COMPARTICIPADO DO SNS

 Despesa do SNS

 A despesa com estes medicamentos apresenta também um aumento desde 2010 e intensificado a partir de 2014. Como se

pode observar no gráfico abaixo, o Rivaroxabano e o Apixabano apresentam um aumento considerável da despesa, ao

contrário do Dabigatrano, que se encontra estável desde 2014.
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NACOS NO MERCADO COMPARTICIPADO DO SNS

 Despesa do SNS
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Despesa SNS

2016

Despesa SNS

2017

Despesa SNS

2018

Rivaroxabano 27.498.802 € 35.771.529 € 42.157.682 €

Dabigatrano 19.341.531 € 19.619.924 € 19.269.583 €

Apixabano 13.132.633 € 23.299.280 € 32.750.842 €

Edoxabano - 1.349.404 € 5.850.504 €

Total 59.972.965 € 80.040.138 € 100.028.611 €

Variação - + 33,5% + 25,0%


